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Inovações, 
união e luta

O Sincaesp vem trabalhando 
em busca do bem comum para a 
categoria e, seguindo este objetivo, 
está iniciando uma nova fase com o 
lançamento do informativo Sincaesp 
Informa. O novo veículo de comuni-
cação visa esclarecer diversos assun-
tos referentes às atuações da classe 
e, em nome desta diretoria, convoco 
todos os permissionários para, 
juntos, buscarmos os nossos direitos 
dentro da atividade atacadista e fazer 
que as autoridades responsáveis 
pela administração das centrais de 
abastecimento valorizem o trabalho 
que desenvolvemos.

É de extrema importância que 
todos participem e ajudem a forta-
lecer esta instituição, para que pos-
samos ter maior representativida-
de a caminho do desenvolvimento 
econômico, profissional e social.

Temos que identificar todas 
as necessidades das centrais de 

abastecimento e buscar políticas 
voltadas a nossos interesses, pois 
evitaremos, com isso, propostas 
municipais, estaduais e federais, 
sem a devida consulta pública, 
que são sugeridas por políticos 

que não entendem a importância 
da nossa atividade e se acham 
no direito de criar dificuldades e 
vender facilidades. 

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente
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Como o senhor vê o mercado  
de abastecimento hoje?

Com minha experiência, tenho noções claras das fun-
ções de uma Ceasa e do papel de cada membro dentro 
desta grande comunidade. Estamos vivendo um bom 
momento para o setor e a hortifruticultura tem exercido 
um papel de destaque na boa alimentação. A vida saudá-
vel está em evidência e o consumo de frutas, legumes e 
verduras aumentou em 1,5% a comercialização de produ-
tos no ano de 2006, algo em torno de 2.957 toneladas, 
em comparação com o ano de 2005.

Qual é sua relação com os permissionários?
Tivemos uma dificuldade inicial no relacionamento 

com as pessoas e as forças que compõem este grande e 
saudável mercado. Hoje temos um bom relacionamento, 
afinal, são os permissionários que fazem deste mercado 
o que ele é. São eles que, com seu trabalho, fazem deste 
entreposto o maior da América Latina.

Como está o processo de  
revitalização do mercado?

A revitalização do entreposto de São Paulo, por suas 
características, localização e uma certa pressão urbana já 
exercida, possui muitas coisas que precisam ser melhora-
das e, assim, prestar melhor os seus serviços. 

Com um orçamento de R$ 18 milhões, iniciamos 
algumas melhorias no mercado.

Não é o suficiente, portanto contamos com a parceria 
dos permissionários.

O economista Francisco Cajueiro, 
com mais de 30 anos de experiência 
na área agrícola, preside a Ceagesp 
desde agosto de 2005.

Queremos ter um mercado mais limpo. Além disso, 
dentro do regimento interno existe uma punição, através 
de multa àqueles que sujam o mercado. Isso nunca foi 
aplicado. Vamos começar a aplicar estas multas e seus 
recursos serão utilizados na melhoria do entreposto. 

O que o senhor tem a dizer sobre a Instrução 
Normativa 38 do Ministério?
Existem regras que são criadas por quem não conhece 
o setor. Há um distanciamento entre o lado político e 
o lado operacional. Isso acontece por não haver uma 
política de abastecimento no País. Com respeito a esta 
Instrução Normativa, que trará grandes mudanças 
na cadeia de produção de hortifrutis e flores, temos 
que aguardar o seu regulamento, para que possamos 
contestar e apresentar sugestões viáveis.

De qualquer forma, há uma parceria entre o conheci-
mento técnico da Ceagesp e o conhecimento comercial 
dos seus permissionários, que sinalizam uma imediata 
absorção do sistema de produção. Existe a preocupação 
para fazer com que os produtos que chegam para serem 
comercializados sejam de boa qualidade, apresentados em 
embalagens corretas, adequadas, higienizadas e seguras.

Experiência à 
disposição da Ceagesp
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No dia 13 de fevereiro, o 
Sincaesp realizou, na Secretaria 
da Agricultura do Estado de São 
Paulo, uma reunião com todos os 
representantes do setor agrícola, 
a fim de discutir as conseqüências 
da Instrução Normativa 38, para as 
Ceasas de todo o Brasil.

Durante a reunião foram colo-
cados em pauta os 30 artigos que 
compõem a IN 38 e, em especial, o 
artigo 18, que dispõe sobre unida-
des de consolidação em Centrais de 
Abastecimento, exigindo grandes 
mudanças na cadeia de produção  
de frutas, hortaliças, flores e  
plantas ornamentais. 

Após muita discussão, os partici-
pantes decidiram enviar ao Ministro 
da Agricultura, Luiz Carlos Guedes 
Pinto, sete propostas de mudança 
no texto da IN 38, como por exem-
plo a criação de um cadastro de 
pragas de importância quarente-
nária, o detalhamento das exigên-
cias para manutenção da condição 
fotossanitária do produto na unida-
de de consolidação, entre outras. O 
encaminhamento será feito através 
do presidente da Ceagesp, Francisco 
Vaz de Melo Cajueiro. 

Sincaesp promove 
reunião para discutir IN 38
Mudanças estabelecidas pela normativa  
prejudicarão diretamente as atividades 
nas Ceasas brasileiras.

Participaram  
Da reunião:

• Câmara Setorial de Frutas 
- Maurício Ferraz - IBRAF

• Câmara Setorial de  
Hortaliças - Thomaz Nitz -  
Agr. Mogi das Cruzes 

• Câmara Setorial de Flores - 
Renato Optiz - Holambra 

• Sindicato Rural de Ibiúna - 
Maurício Tatibana 

• Sindicato Rural de Piedade -  
Eduardo Fukano 

• Ceagesp - Anita Gutierres - CQH
• Ceagesp - Ossir Gorenstein
• IAE - Wilson Tiveri
• UNESP Botucatu - Rumy Goto
• Sincaesp - Keiji Kato
• Ministério da Agricultura -  

Rita Lourenço - Fiscalização 
Agropecuária

• Secretaria da Agricultura -  
José Cassiano Gomes dos Reis -  
Coordenação das Câmaras 
Setoriais.

Congratulo-me com os com-
panheiros da nova Diretoria do 
Sincaesp por terem merecido a 
confiança dos atacadistas das Ceasas 
do nosso Estado, para liderar e repre-
sentar esta categoria econômica, que 
é fundamental para o abastecimento 
da população em todos os municí-
pios paulistas. O dinamismo do qua-
dro de diretores e sua disposição de 
acompanhar o dia-a-dia das centrais 
de abastecimento, oferecendo solu-
ções imediatas aos problemas das 
empresas, evidencia-se pela iniciativa 
de lançamento do boletim Sincaesp 
Informa, que certamente integrará 
e orientará o setor. A Fecomercio 
SP, que acaba de colocar no ar sua 
WEB TV por meio de nosso portal na 
internet, saúda estas conquistas, que 
fortalecem as entidades do comércio 
e dos serviços para a defesa dos inte-
resses dos nossos representados. 

 
Abram Szajman, presidente da Fecomercio SP

Parabéns  
ao Sincaesp
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